
  
    Willibaldo


    Dedico este livro a todos que, como eu, já chegaram perto de desistir — que Deus lhes renove o ânimo, como renovou o meu! Também o dedico aos meus alunos, que Deus colocou em minha vida como forma de cuidado, como os setenta ajudantes de Moisés. Sou grato a Deus pela vida de cada um de vocês!


    Renato


    Dedico este livro a todo aquele que foi chamado por Deus a cuidar do outro, a se importar e buscar dar sentido à dor, por meio de um caminho de entendimento de si e cura.


    Dedico também aos meus amigos e familiares, sempre presentes em minha vida, em especial à minha esposa Flávia, representação viva do cuidado e amor de Deus comigo.

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Em 2010, o filósofo sul-coreano Byung-Chul Han fez uma declaração quase profética em seu livro Sociedade do cansaço: afirmou que, assim como outras épocas foram marcadas por doenças provocadas por bactérias e vírus, o começo do século XXI seria marcado não “como bacteriológico nem viral, mas neuronal”1. Não seriam mais os vírus ou as bactérias que provocariam as principais doenças a enfrentarmos, e a luta se daria agora contra as doenças neuronais, ou seja, as doenças psicológicas e psiquiátricas.


    Se considerarmos a pandemia de COVID-19, uma doença viral que se alastrou pelo mundo a partir do final do ano de 2019, podemos dizer que Byung-Chul Han errou feio! Afinal, mais do que nunca, vivemos em uma época marcada por uma doença (COVID-19) provocada por um vírus (SARS-CoV-2) que, ao nosso ver, dividiu novamente a história — pelo menos a nossa história recente — entre “antes” e “depois” da pandemia.


    Porém, talvez Byung-Chul Han esteja mais correto do que pensamos, uma vez que a pandemia não foi somente marcada pela expansão do vírus pelo mundo: juntamente a tal expansão, pôde-se ver não somente efeitos políticos e econômicos, mas também mudanças no que diz respeito à saúde mental2 — como um crescimento gigantesco da ansiedade e do desespero mundialmente, fazendo com que a pandemia não fosse somente um evento viral, político e econômico, mas também um evento que afetou profundamente o aspecto emocional de muitas pessoas.


    Pois, para além do vírus que se espalhava, também se multiplicavam e se intensificavam os casos de doenças neuronais (ou neurológicas) — ou seja, doenças que afetam o sistema nervoso —, tais como a depressão e a Síndrome de Burnout (SB). Assim, além da lotação dos leitos de UTI nos hospitais brasileiros, também se pôde perceber que, com o aumento da demanda por ajuda, muitos consultórios psicológicos e psiquiátricos ficaram lotados, mesmo com a facilitação nos horários decorrente das consultas on-line.


    Por conta destes e de outros fatores, muitos têm indicado que, para além do combate à COVID-19, todos os países devem também, numa colaboração internacional, buscar ajudar a população nos efeitos mais profundos da pandemia, como o medo, o isolamento, a solidão, e a desesperança3 — evitando possíveis aumentos, inclusive, na taxa de suicídios4. Pois, mesmo depois de a pandemia terminar, seus efeitos ainda poderão estar presentes na vida das pessoas, que terão de lidar com as marcas profundas deixadas por esta em virtude de tudo aquilo que ela provocou e tudo aquilo que cada um experimentou nestes tempos difíceis.


    A preocupação e o desespero, em 2020, por não sabermos o que aconteceria e quanto tempo o lockdown duraria, a frustração com as novas ondas e o aumento dos casos em 2021, a ansiedade para sermos vacinados, e até mesmo o luto, mutilado por um contato somente parcial com aquele que amamos e veio a falecer, ou mesmo com aqueles que queriam nos consolar — tudo isso deixou marcas em nós, que precisam ser tratadas a fim de não criarem raízes, para que não gerem doenças da alma.


    Sendo assim, apesar de este livro ter sido escrito no contexto da pandemia, ele busca olhar para além dela, entendendo que há problemas que se intensificaram nos últimos tempos e para os quais a vacina não será a solução. Problemas que precisarão ser encarados não somente pelo Brasil, a fim de ajudar sua população, mas também pela Igreja, a fim de que, através do cuidado de vidas e amparo àqueles que sofrem, desempenhe seu papel neste mundo, fazendo a diferença.


    Sabemos bem que o desafio é grande, e ultrapassa, inclusive, as nossas áreas de atuação. Afinal, um de nós (Willibaldo) é pastor e professor, e não psicólogo. E o outro (Renato) é pastor e psicólogo, mas não psiquiatra. Porém, entendendo a seriedade do que todos nós estamos enfrentando, decidimos nos empenhar e estudar, pois, da mesma forma que será fundamental o apoio mútuo entre os países para o enfrentamento da crise econômica que a pandemia deixa para trás, será essencial que as várias áreas do conhecimento — a psicologia, a psiquiatria e a teologia, por exemplo, — e as várias áreas da sociedade — a família, o Estado e a Igreja —, cooperem mutuamente para enfrentar os efeitos emocionais desta5.


    Por isso, sabendo de nossa limitação, escrevemos este livro não somente para ajudar a Igreja a criar consciência do problema, absorvendo e aplicando aquilo que psicólogos e psiquiatras já têm alertado a respeito da prevenção ao suicídio, mas também para que possamos dar um passo, mesmo que pequeno, na preparação da Igreja para o que vem pela frente. Algo que, por mais complicado que seja, precisa da nossa atenção, uma vez que é papel da Igreja de Jesus Cristo amparar aqueles que sofrem, como o próprio Deus deixou o exemplo, como veremos neste livro.


    Curitiba, 29 de maio de 2021.
Willibaldo Ruppenthal Neto
Renato da Costa Bastos
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    PREFÁCIO


    Agradeço a feliz oportunidade de prefaciar este livro que, com certeza, será de grande valia para muitos compreenderem o passado, o presente e, também, o futuro deste tema tão importante. E pediu para si a morte: personagens bíblicos que quase desistiram, analisa a vida tal como ela é e mostra como podemos encarar as crises existenciais nos apoiando em Deus e ajudando uns aos outros.


    Seus autores, Willibaldo Ruppenthal Neto e Renato da Costa Bastos, formaram uma dupla de escritores que consegue escrever de modo científico e com muita simplicidade a respeito de um tema tão difícil. Recorrem aos estudiosos do assunto e realizam uma retrospectiva histórica, trazendo à tona muitas maneiras de se perceber a seriedade e a complexidade da questão, principalmente de não se pautar pelas tragédias de vida, e, primordialmente, enfatizar as histórias de superação, tanto bíblicas como outras.


    Os personagens bíblicos expostos fazem com que possamos nos identificar em alguns aspectos psicológicos com alguns deles. As análises psicológicas, sociológicas, culturais e espirituais facilitam uma profunda reflexão de que, ao pedir a morte, alguns estão passando por uma questão existencial que vai além de suas forças. Entretanto, tais pessoas podem esperar e aceitar o cuidado de Deus, ao invés de se pautarem pelo desespero e focarem apenas na angústia, evitando, assim, o fim de suas próprias vidas.


    Sou especialista em logoterapia (psicoterapia do sentido da vida) e análise existencial, cujo criador foi Viktor Emil Frankl, médico psiquiatra e neurologista de Viena, contemporâneo de Sigmund Freud e Alfred Adler, dois pioneiros e gigantes da psicologia. Frankl, porém, encontrou a terceira via: o homem busca sentido para viver. E, por meio da terceira via, ele ajudou as pessoas em sofrimento a encontrarem sentido em suas vidas.


    Quanto à análise existencial, esta “tem demonstrado que o sofrimento tem um sentido, e que além do sofrimento, a necessidade, o destino e a morte fazem parte da vida”6. Questões fundamentais, uma vez que “nenhum desses elementos se pode separar da vida sem se lhe destruir o destino. Privar a vida da necessidade e da morte, do destino e do sofrimento, seria como tirar-lhe a configuração, a forma”7. A vida só adquire forma e figura com as marteladas que o destino lhe dá quando o sofrimento a põe ao rubro. Frankl indica caminhos que o homem pode conseguir para encontrar sentido em sua existência, por meio dos valores de criação e atitude:


    Só quando o homem já não tem nenhuma possibilidade de realizar valores criadores; só quando ele já não está realmente em condições de configurar o destino, só então pode realizar os valores de atitude; só nessa altura tem algum sentido “carregar a sua cruz”. A essência de um valor de atitude reside precisamente no modo como um homem se submete ao irremediável; quer dizer: o pressuposto da verdadeira realização dos valores de atitude consiste em se tratar realmente de qualquer coisa de irremediável.8




    Elisabeth Lukas, logoterapeuta de Viena, discípula de Frankl, aponta que o valor da experiência de vida de cada pessoa pode ser um farol para encontrar sentido em sua própria vida. “O sentido do sofrimento nem sempre é evidente, e quando evidenciado, é apenas num tempo tardio e, portanto, é restritivo”9. Os exemplos geralmente são extraídos da própria experiência, “donde se depreende que algum fato realmente doloroso em sua vida bem pode ter tido, a partir de uma visão mais tardia, um sentido que naquela ocasião não lhes era patente”10.


    Frankl, depois de sair de quatro campos de concentração, disse: “A vida tem sentido em toda e qualquer situação”. Seu livro Em busca de sentido, editado pela Vozes e pela Sinodal, já vendeu no mundo mais de 10 milhões de cópias. Seus 30 livros escritos já estão em mais de 30 línguas.


    É uma honra que me foi dada escrever este prefácio, pois certamente este livro ajudará muitos que trabalham com aconselhamento pastoral, assim como os que se propõem a ajudar pessoas que estão passando por crises existenciais e se sentem muito fragilizadas a ponto de pensarem em suicídio. Esta obra é um convite à vida, à esperança e ao sentido, crendo em um Deus como um Pai de amor, que nos acolhe, sustenta e ergue em toda e qualquer situação. E Ele espera que cada um de nós encontre sentido em sua vida, bem como que ajudemos outros a encontrarem sentido em suas vidas.


    O sentido do sofrimento nem sempre é evidente; e quando é evidenciado, é apenas em um tempo tardio e, portanto, restritivo. Os exemplos geralmente são extraídos da própria experiência, “donde se depreende que algum fato realmente doloroso em sua vida bem pode ter tido, a partir de uma visão mais tardia, um sentido que naquela ocasião não lhes era patente”11.


    Não pode, porém, ser suficientemente ressaltado que o sofrimento seja de alguma forma necessário para preencher um sentido, ainda que possa valer muito bem. O preenchimento de um sentido é possível apesar de um sofrimento, conquanto o sofrimento seja inevitável.


    Ademais, a liberdade espiritual do homem lhe concede a oportunidade até o último instante de tornar sua vida plena de sentido; afinal, se a vida tem um sentido, então também o sofrimento tem um.


    Para Frankl12, o homem só se torna homem e só é completamente ele mesmo quando fica absorvido pela dedicação a uma tarefa, quando se esquece de si mesmo a serviço de uma causa, ou pelo amor a uma pessoa. É como o olho, que só pode cumprir sua função de ver o mundo enquanto não vê a si próprio. O sentido tem um caráter objetivo de exigência e está no mundo, não no sujeito que o experiencia.


    Pr. Guilherme Falcão13
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    Converse com alguém em que você confia, não hesite em pedir ajuda, você pode precisar de alguém que o acompanhe e o auxilie a entrar em contato com os serviços de suporte.


    ONDE BUSCAR AJUDA?


    Capelão FABAPAR


    Acesse o link: fabapar.com.br/capelania/


    CAPS e Unidades Básicas de Saúde


    CVV: telefone 188 (ligação gratuita), chat e e-mail pelo cvv.org.br


    Emergência: SAMU 192, UPA, Prontos-Socorros e Hospitais.

  

  


  
    MOISÉS


    “sozinho, não sou capaz”


    Sozinho, não sou capaz de carregar todo este povo! O peso é grande demais! Se é assim que pretendes me tratar, mata-me de uma vez; para mim seria um favor, pois eu não veria esta calamidade!


    Números 11.10-15




    Não são poucas as pregações que já foram feitas a respeito do texto de Números 11, no qual Moisés escolhe 70 líderes de Israel para o auxiliar. Normalmente este texto é utilizado como exemplo da importância de os líderes delegarem funções, sendo aplicado tanto em relação à vida diária como também em relação a pastores e, inclusive, ao ambiente empresarial.


    Porém, nem sempre o texto é lido e pensado a partir de seu contexto, no qual aparece não somente a queixa do povo a Moisés, mas também — e principalmente — a queixa de Moisés a Deus, que termina com um claro desejo pela morte: “Sozinho, não sou capaz de carregar todo este povo! O peso é grande demais! Se é assim que pretendes me tratar, mata-me de uma vez; para mim seria um favor, pois eu não veria esta calamidade” (Nm 11.14-15, NVT).


    É essa fala de Moisés que precede a escolha dos ٧٠, de modo que podemos pensar nela como a sua causa direta. Mas o que podemos ver nesta fala de Moisés? O que a Bíblia pode nos ensinar a partir desse relato de alguém tão desesperado que chega a pedir para si a morte?


    MOISÉS E DEUS: O DESEJO PELA MORTE


    Em nossa leitura, pode parecer que Moisés exagerou, parece que ele fez uma verdadeira tempestade em um copo d’água! Afinal, para que uma “oração longa e irada”35 como essa? Para que tanta raiva e desespero? Acontece, porém, que essa foi a forma que Moisés encontrou para desabafar “a sua frustração diante de Deus”36. Um desabafo que Deus, ao invés de punir, acolheu e respondeu com amor e cuidado.


    Ele, cuja ira se ascendeu contra o povo (Nm 11.1 e 10), se mostrou compassivo para com Moisés, cuja reação à revolta do povo foi se dirigir imediatamente a Deus para interceder pelo povo37. Sendo assim, precisamos aprender com Deus a ouvirmos e acolhermos aqueles que têm desejo pela morte, a fim de os tratarmos e ajudarmos, agindo como Deus, e interceder a Deus pelo povo, tal como Moisés fez.


    A resposta de Deus à oração de Moisés pode nos parecer um tanto estranha. Afinal, por associarmos o desejo de morte ao pecado, podemos pensar que a oração foi um grande erro de Moisés, falando o que não deveria ter falado. E já que não podemos negar que ele era um homem de Deus, supomos que foi um equívoco, ou, pelo menos, um exagero, de modo que ele não teria falado seriamente.


    Mesmo quando não vemos tal pedido como um exagero, como um erro de alguém que se deixou levar pela emoção, podemos acabar vendo-o como uma tentativa de Moisés de convencer a Deus, falando para matá-lo quando na verdade não desejava a morte, mas uma solução para seus problemas. Seria, portanto, somente uma “barganha” em vez de “um desejo sério pela morte”38.


    Porém, uma barganha deste tipo não impede que haja também, ao mesmo tempo, um desejo sério de morte: tal desejo muitas vezes nasce justamente de um desespero pela resolução de problemas, no qual a morte passa a ser vista como uma forma de solução ou uma possível escapatória. A vida, desvalorizada, passa a ser vista somente como uma mercadoria para se barganhar uma solução, que é tudo que importa para aquele que sofre!


    Há casos, como lembram Kalman J. Kaplan e Matthew B. Schwartz, nos quais o suicídio ocorre em situações frustrantes, “mesmo quando a intenção original não é a morte”39. Suicídios que são decorrentes de situações terríveis nas quais as pessoas, por estarem envolvidas por elas, não conseguem enxergar a solução, e veem a morte como se fosse a única forma de escape. Assim, vêm a morrer, por não terem tido a condição de ver alternativas ou mesmo de dimensionar o problema na sua medida correta.


    Afinal, para aquele que vive uma situação desesperadora, o problema que está sendo enfrentado pode parecer algo gigantesco — mesmo quando não é algo tão grande assim —, e pode parecer algo irremediável, incurável, mesmo que possa ter uma solução simples. E, por isso, a situação é desesperadora: pois, diante de tal problema monstruoso, a pessoa, não conseguindo ver para além deste, perde suas esperanças e deixa de esperar por uma solução, se “des-esperando” e se “des-esperançando”.


    É necessário, portanto, que aquele que está cativo de desejos suicidas como consequência das dificuldades que enfrenta busque ajuda, a fim de poder olhar para além de si mesmo. Ao invés de desvalorizarmos tais sentimentos de aflição e sofrimento, portanto, precisamos ajudar a quem sofre a olhar para além do problema, indicando que pode haver uma “luz no fim do túnel”.


    Quando é o caso de uma depressão, tal necessidade se faz ainda mais urgente, uma vez que o impedimento da visualização para além do sofrimento pode ser um problema de ordem não apenas psicológica, mas também psiquiátrica, quando, por desordem química, o cérebro de alguém se torna a sua própria prisão, como nós já vimos acontecer e, infelizmente, um de nós dois já vivenciou.


    Poderíamos também pensar que a indicação de Moisés de um desejo de morte não passaria de uma reclamação e, inclusive, uma infantilidade. Afinal, há uma ideia de que “as pessoas que ameaçam se matar não farão isso”, porque se o quisessem o fariam, e se falam sobre o suicídio e sua intenção de morte, é porque “querem apenas chamar a atenção”40. Isto, porém, é um mito que deve ser combatido, visto que “a maioria dos suicidas fala ou dá sinais sobre suas ideias de morte”41.


    A verdade é que é “um grande engano pensar que aqueles que ameaçam suicidar-se nunca o farão”42. Pelo contrário! A grande maioria dos casos de suicídio são justamente de pessoas que indicaram sua intenção previamente. Cerca de 80% das pessoas que morrem por suicídio em algum momento falaram que se matariam43. Ou seja, a verdade é completamente oposta ao mito, e Moisés, tendo falado de seu desejo de morte, se não tivesse sido cuidado por Deus, poderia ter dado cabo de sua vida.


    Sendo assim, não devemos ver a afirmativa de Moisés como um exagero ou uma barganha. Devemos vê-la como a indicação de uma realidade: que “Moisés, líder de Israel escolhido por Deus, precisou de ajuda”44. E, se Moisés precisou de ajuda, não devemos ter vergonha por também precisarmos. Reconhecer a necessidade de sua limitação não foi um ato de fraqueza por parte de Moisés, foi um ato de força e bravura, admitindo perante Deus sua necessidade de ajuda e evitando que pudesse vir a cometer uma ofensa contra Deus ao tirar sua própria vida.


    É comum que algumas pessoas, as quais têm preconceitos em relação ao trabalho psicológico ou psiquiátrico, tratem a busca de ajuda com desdém, afirmando, como infelizmente já ouvi, que não passa de “frescura”. Algumas vezes, quando filhos, netos ou conhecidos indicam que querem procurar auxílio por meio de tratamento e terapia, tais pessoas não dão valor e pensam ser somente uma forma de eles “chamarem a atenção”.


    De fato, quando isso ocorre, estas pessoas realmente querem chamar a atenção: querem ser notadas para que, com a ajuda de outros, possam ser tratadas e possam melhorar. Isto pode ser visto, inclusive, nas notas de suicídio, que são as mensagens deixadas por aqueles que pretendem se suicidar antes de o fazerem, as quais têm, entre suas principais motivações, a possibilidade de, por meio destas, de algum modo, “atrair piedade ou atenção”45. Ou seja, muitas vezes tais pedidos de ajuda chegam a se materializar em anúncios do suicídio pretendido, os quais podem ser uma última forma da pessoa conseguir a atenção necessária para alguém lhe ajudar.


    E, por mais contraditório que possa ser, há pessoas que optam pelo suicídio justamente para chamarem a atenção de alguém. Por esta razão, há a recomendação por parte da Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP) e do Conselho Federal de Medicina (CFM) à imprensa para que não carregue reportagens de suicídio com imagens de amigos e familiares impactados, a fim de que não “acabe por encorajar algumas pessoas mais vulneráveis a tomarem o suicídio como forma de chamar a atenção ou de retaliação contra outros”46.


    Afinal, vendo a importância dedicada àquele que morreu por suicídio, após sua morte, pessoas carentes de atenção podem acabar cogitando que, ao morrerem, finalmente poderão receber tal atenção. No entanto, elas não compreendem que não a receberão, de fato, por já não estarem mais vivas.


    Porém, para além da contradição, tal possibilidade indica algo que é bem conhecido desde os estudos do sociólogo Émile Durkheim, que inaugurou o estudo social do suicídio com sua obra O suicídio47: o fato de que o suicídio, para além de ser uma decisão pessoal, é também um fenômeno social. Afinal, a ideia de que o suicídio é simplesmente “uma decisão pessoal” é um equívoco, é um “mito”48, que deve ser contestado e combatido.


    MOISÉS E O POVO: O SUICÍDIO COMO FATO SOCIAL


    Pode-se perceber que o suicídio é um fato social quando se atenta para as duas maiores razões para que aqueles que pretendem o suicídio deixem uma nota de despedida: “aliviar a dor dos que ficam, tentando isentá-los de culpa”, ou “aumentar a dor dos que ficam, atribuindo-lhes culpa”49.


    Ou seja, apesar do suicídio ser, em certa medida, um ato pessoal, possui razões e intenções sociais. Às vezes tais intenções visam mais a outras pessoas do que a própria pessoa que morre por suicídio: visam aliviar a outros do “peso” que a pessoa se considera, ou mesmo ser uma forma de ferir a outros, pela culpa.


    Segundo Émile Durkheim, pode-se inclusive identificar “tipos” de suicídio a partir de sua relação com a sociedade, e a partir do grau de integração da pessoa com seu grupo social. Tais tipos seriam quatro: o egoísta, o anômico, o fatalista e o altruísta. Cada qual sendo resultante de uma forma de relação social, seja pelo vínculo do indivíduo com a sociedade, ou ainda a falta deste. Vejamos os quatro tipos...


    O tipo egoísta é a morte por suicídio que decorre da ausência de presença social na vida de um indivíduo. É resultante, portanto, da incapacidade de uma pessoa de ver-se como alguém que integra uma sociedade a um nível relacional. Ou seja, se dá quando alguém não se considera parte da sociedade na qual vive e, por isso, não vê sentido em sua própria vida. Por causa disso, normalmente se entende que tal suicídio pode ser evitado por meio da intervenção terapêutica, que lhe dá o suporte afetivo do qual sente falta50, criando uma relação e ajudando a pessoa a se ver como parte da sociedade.


    O tipo anômico diz mais respeito à forma com que o indivíduo vê a sociedade do que efetivamente sua relação com ela. Afinal, decorre de uma sensação de perda de leis de funcionamento, ou seja, a pessoa opta pela morte quando a sociedade, à qual pertence, parece não lhe fazer mais sentido, mesmo que ainda esteja inserido nela.


    Exemplos deste tipo são os suicídios que ocorreram em 1929 com a quebra da Bolsa de Valores de Nova Iorque, ou ainda aqueles que ocorreram mais recentemente no Brasil, em virtude do confisco das poupanças no plano Collor51. Afinal, com tais situações, muitas pessoas sentiram como se as leis sociais tivessem desaparecido, de modo que, apesar de estarem inseridas na sociedade, sentiram como se a própria sociedade tivesse, de certo modo, deixado de existir.


    O tipo fatalista, diferentemente dos dois anteriores, é fruto justamente da sensação de vínculo extremado com a sociedade, o qual é tomado como controle excessivo. Diante da coerção da sociedade — normalmente do Estado, mas também podendo ser visto pelo controle da família —, a pessoa pode pensar que a morte é sua única possibilidade de liberdade. Ou seja, apesar de a pessoa estar plenamente inserida dentro da sociedade, tal inserção é tão sufocante que é sentida por ela como uma verdadeira solidão.


    É o caso, por exemplo, de boa parte do alto índice de suicídio de jovens japoneses, os quais se sentem cobrados por suas famílias e pelas responsabilidades sociais que possuem. Assim, estando sob a eterna pressão de renderem
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